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ETAPA 03-A 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 
 
Dando continuidade aos trabalhos de desenvolvimento do processo de 

elaboração do Plano de Mobilidade Urbana, em cumprimento ao cronograma de atividades 
propostas divididas em etapas do processo, a empresa ESO – Assessoria, Consultoria e 
Soluções em Trânsito, vêm em cumprimento de contrato celebrado com o Município de 
Charqueadas apresentar parte dos resultados da Etapa 03-A, correspondendo a fração de 
2/2 (dois meios) do cronograma proposto nesta etapa, que abrange a definição atividades 
básicas e fundamentais do Plano de Mobilidade, considerados na formulação do plano de 
trabalho, relativas às pesquisas e levantamentos. 

 
 
 

ATIVIDADES RELATIVAS ÀS PESQUISAS E LEVANTAMENTOS 
 
Prosseguindo nas atividades básicas e fundamentais do Plano de 

Mobilidade, considerados na formulação do plano de trabalho, relativas às pesquisas e 
levantamentos, veremos na sequência a obtenção de dados secundários que são baseados 
nos estudos, estatísticas, projetos, séries históricas de levantamentos de dados e outros 
levantamentos já existentes e consolidados (publicações, relatórios ou arquivos digitais). 
O planejamento da mobilidade urbana requer informações de dois grupos: informações 
socioeconômicas, que condicionam os padrões de deslocamento da população, e dados dos 
sistemas de transportes. 
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INFORMAÇÕES SOCIOECONÔMICAS 
 
Informações para estudos socioeconômicos podem ser obtidas em 

instituições de pesquisa e análise de estatísticas sociais e econômicas tais como o IBGE, 
SEADE, IPEA e INPE. 

 
Entre os dados gerais de interesse para suporte ao planejamento da 

mobilidade há dados sobre a população e suas condições de vida, incluindo: distribuição 
por idade, sexo, classe de renda, região do município, empregos por setor; escolaridade, 
distribuição de despesas domiciliares, composição familiar e taxas de empregos e de 
desemprego; e dados sobre a produção de bens e serviços como: produção e composição 
industrial, produção e composição do setor de comércio, produção e composição do setor 
de serviços, produção e composição do setor agrícola. 

 
Um dos inúmeros instrumentos disponíveis de disseminação de 

informações sociais, econômicas e territoriais sobre os municípios brasileiros é o sistema 
STATCARD - Sistema de Recuperação de Informações Georreferenciadas, 
disponibilizado pelo IBGE, que proporciona informações estatísticas e geográficas em 
escala municipal ou em escala dos setores censitários. A internet é atualmente um 
poderoso instrumento de acesso a bases de informações de fontes secundárias. 

 
 

INFORMAÇÕES GERAIS DO SETOR DE TRANSPORTES 
 
As instituições de pesquisa e análise de estatísticas sociais e econômicas 

citadas possuem bases de dados relacionadas diretamente à mobilidade urbana, tais como 
taxas de motorização (veículos/família), composição veicular (veículos licenciados), e 
outros. 

 
Diversos órgãos governamentais como secretarias estaduais de 

transportes, meio ambiente, planejamento, fazenda, etc. e ministérios federais, dispõem de 
informações de interesse para o planejamento da mobilidade urbana, bem como entidades 
não governamentais relacionadas diretamente ao setor de transporte como a ANTP 
(Associação Nacional dos Transportes Púbicos) e a NTU (Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos). 
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LEVANTAMENTO DA LEGISLAÇÃO 
 
Os serviços de transporte e trânsito são serviços públicos e, como tal, têm 

sua prestação regida por um conjunto de leis, decretos, portarias, resoluções, normas e 
outros instrumentos normativos emitidos pela administração pública nas três esferas de 
governo (federal, estadual e municipal), estabelecendo direitos e obrigações para 
operadores, usuários e para o próprio poder público. 

 
Alguns destes instrumentos tratam diretamente dos serviços (Código de 

Trânsito Brasileiro, legislações e regulamentos locais organizadores dos serviços de 
transporte coletivo urbano, leis reguladoras da instalação de pólos geradores de tráfego, 
entre tantas outras); outros de políticas urbanas e regionais com influência direta nos 
transportes, como as normas para uso e ocupação do solo urbano, as leis ambientais, etc; 
outros ainda tratam de orientações gerais para a ação do Estado, como lei de licitações e 
lei de concessões de serviços públicos. 

 
Para o planejamento da mobilidade é fundamental fazer um inventário, 

organizado tematicamente e hierarquizado pelas esferas de governo, de todos os 
dispositivos legais referentes ao desenvolvimento urbano e aos componentes da mobilidade 
urbana. 
 

 
 

ANÁLISE DE ESTUDOS E PROJETOS EXISTENTES 
 
Na preparação da base de informações para o estudo da mobilidade urbana 

devem ser levantados, catalogados e analisados os estudos existentes envolvendo as áreas 
de planejamento e projeto tais como: estudos de trânsito, projetos viários, projetos de 
sinalização, estudos e projetos de sistemas de transporte coletivo, planos gerais ou 
específicos de transporte urbano, estudos de organização institucional do organismo 
gestor do transporte e da mobilidade, estatísticas de acidentes, etc. 
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Analogamente devem ser analisados os estudos e projetos urbanos como o 
Plano Diretor, levantamentos do uso e da ocupação do solo urbano, diretrizes para o 
sistema viário, planos de investimento em infraestrutura urbana, planos habitacionais, de 
saneamento ambiental e de drenagem e outros estudos de interesse. 

 
Em nível regional, devem ser levantados os programas existentes que 

podem afetar a área de estudo assim como o mapeamento do macro zoneamento ambiental. 
 
 
 

OUVINDO A SOCIEDADE 
 
Os princípios da gestão democrática e participativa e, em decorrência, os 

processos de participação popular são aplicáveis a qualquer nível de governo, mas 
precisam evidentemente ser adequados à realidade local, considerando as relações entre os 
agentes locais, a força e o grau de organização dos movimentos sociais, às limitações legais 
e a todos os elementos sociais, culturais, econômicos e políticos de cada cidade. Esta 
ressalva vale também para os instrumentos de participação popular passíveis de serem 
utilizados na elaboração dos Planos Diretores de Transporte e de Mobilidade, neste caso 
tomando como referência as recomendações dirigidas para a elaboração dos Planos 
Diretores Participativos. 

 
O processo participativo na elaboração das políticas públicas passa pelo 

conceito presente na Conferência Nacional das Cidades e no Conselho Nacional das 
Cidades, de construção solidária de um pacto urbano. No âmbito municipal, as 
conferências locais definem os grandes marcos da política urbana, que orientam ou 
incluem os da política de mobilidade urbana e de transporte. As próprias conferências, ou 
audiências públicas convocadas especificamente para esse fim, podem ser úteis para a 
definição da metodologia de elaboração dos planos e ainda, contribuírem para o colhimento 
de informações e demandas na área de mobilidade urbana no âmbito municipal e regional. 

 
Para guiar elaboração dos planos diretores participativos podemos 

estabelecer uma espécie de roteiros, constituído por quatro etapas, que pode ser aplicado 
na preparação dos Planos de Mobilidade e Transporte. 
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Na primeira, denominada de Leituras Técnicas e Comunitárias, o objetivo 
é trabalhar com a população a identificação, a discussão e a compreensão dos problemas, 
conflitos e potencialidades do município, do ponto de vista dos diversos segmentos sociais. 
Isto é perfeitamente válido também para a discussão da mobilidade urbana. 

 
A prefeitura, por meio de suas equipes próprias ou seus consultores, deve 

preparar uma leitura das condições de circulação e transporte, a partir de um conjunto de 
dados e informações organizados em mapas temáticos, tabelas, textos explicativos, 
fotografias e outros recursos, que será colocada em discussão pública, não apenas sob a 
ótica dos especialistas, mas incorporando o olhar de quem vivencia cotidianamente os 
problemas, enriquecendo a abordagem técnica com a visão comunitária. 
 

As questões da mobilidade envolvem todos os segmentos da sociedade, por 
isto os processos de discussão pública devem ser amplamente divulgados e abertos à 
participação de todos os interessados, segundo uma dinâmica que deverá atender as 
particularidades locais. Porém, devem ser dirigidos esforços específicos para que o debate 
seja levado a alguns grupos com interesses diretos mais evidentes. Em primeiro lugar, os 
usuários em geral, beneficiários diretos dos serviços de transporte público e da 
infraestrutura urbana, que podem ser convidados para reuniões organizadas por regiões 
ou bairros. Outras reuniões podem ser feitas com grupos específicos de usuários 
(estudantes, idosos ou portadores de deficiências, por exemplo), que têm demandas muito 
específicas para os transportes. Um terceiro segmento relevante é constituído por 
associações representativas, empresariais e comerciais, sindicatos, clubes e outras 
entidades que congregam um razoável número de representados, capazes de realizar 
análises menos focadas em aspectos isolados. E um quarto bloco é constituído pelos 
operadores, agentes econômicos diretamente envolvidos na prestação dos serviços de 
transporte: empresários de ônibus, transportadores alternativos, taxistas, transportadores 
escolares, por exemplo; estes, além de reivindicações específicas, trazem uma visão interna 
dos problemas de provisão de cada serviço e das suas relações com o poder público e com 
os usuários. 

 
Os debates do Plano de Mobilidade também devem ser estendidos para 

temas transversais, como a questão ambiental, revitalização urbana, desenvolvimento 
econômico, inclusão social, e outros, envolvendo conselhos locais, universidades e outros 
grupos com interesse específico em cada um deles. 
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A segunda etapa proposta para a elaboração participativa dos planos é a 

de Formular e Pactuar Propostas. Nela, a partir das leituras da primeira fase, devem ser 
elencadas as prioridades e, para cada uma, levantadas as estratégias mais adequadas para 
levá-las adiante. 

 
A terceira etapa é Definir Instrumentos que viabilizarão as intenções 

contidas nos objetivos do plano, envolvendo instrumentos legais e normativos, política 
tributária, subsídios e investimentos diretos ou possíveis de serem captados junto à 
iniciativa privada e outras instâncias governamentais, etc. A relevância de cada tipo de 
instrumento, e a sua eficácia, depende muito da situação legal, social, política, cultural e 
econômica do município de Charqueadas. 

 
Finalmente, a quarta etapa trata do Sistema de Gestão e Planejamento do 

Município de Charqueadas. Nela deve ser concebida a estrutura e os processos necessários 
para a implementação e monitoração dos objetivos do plano de mobilidade, incluindo 
avaliações e atualizações intermediárias, ajustes e correções. Outro ponto das 
recomendações para a elaboração dos planos diretores participativos aplicável também aos 
Planos Diretores de Transporte e de Mobilidade Urbana é a proposta de constituição de 
um Núcleo Gestor, composto por representantes do poder público e da sociedade civil, com 
competência para: coordenar os trabalhos; formular os planos de trabalho; coordenar a 
elaboração técnica e a mobilização social; compatibilizar os trabalhos técnicos com as 
leituras comunitárias ao longo de todo o processo; propor critérios para escolha de 
prioridades; e elaborar o cadastro das organizações e lideranças que participarem do 
processo. 

 
Durante todo o processo deve ser mantida uma preocupação constante de 

informação e capacitação dos agentes envolvidos, sejam eles representantes do poder 
público, de segmentos empresarias ou populares. 
 

Portanto, dando por concluída esta Etapa 03-A do cronograma proposto, 
acreditando que definimos as atividades básicas e fundamentais do PLANMOB, 
considerados na formulação do plano de trabalho, relativas às pesquisas e levantamentos,  
na sequência dos trabalhos daremos continuidade ao desenvolvimento do Plano de 
Mobilidade Urbana, ao qual iremos desenvolver a Etapa 03-B, que irá abordar a definição 
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atividades básicas e fundamentais do PLANMOB, considerados na formulação do plano 
de trabalho, relativas à instrumentalização das análises. 

 
 
Sem mais, este é o breve relatório de acordo com o cronograma de 

atividades proposto. 
 
 
 

Charqueadas, 12 de Novembro de 2021. 
 
 
 
 

Eduardo Silveira de Oliveira 
Tecnólogo em Processos Gerenciais 

com Complementação em Gestão de Trânsito 
Registro CRA/RS nº TE-003235/O 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 


